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Tomar remédios para finalidades 
diferentes daquelas para as quais 
foram desenvolvidos pode ser muito 
perigoso. Entre as principais causas 
que levam a essa decisão, estão a 
dificuldade de acesso a serviços de 
saúde e a influência da internet

A 
automedicação, termo utilizado para 
descrever o ato de tomar remédios 
sem orientação médica, é uma prática 
bastante comum entre os brasileiros. 

Esse hábito, que muitas vezes parece inofensi-
vo, pode causar danos graves ao organismo. 
Frequentemente, os casos estão associados ao 
uso de remédios para fins indevidos.

A dinâmica consiste na administração de 
medicamentos que foram desenvolvidos com 
um determinado objetivo para outros fins. Nesse 
sentido, remédios feitos para tratamentos e pro-
pósitos específicos são consumidos sem prescri-
ção para atingir efeitos alternativos desejados, 
desrespeitando as indicações da bula.

As complicações que costumam surgir do uso 
indevido de remédios variam de acordo com o 
tipo escolhido, a quantidade e a frequência de 
administração. “O uso indiscriminado de medi-
cação pode levar a reações alérgicas, efeitos 
colaterais intensos, intoxicações medicamento-
sas e aumento ou diminuição da atividade de 
outros remédios que a pessoa já faz uso”, expli-
ca a farmacêutica e psicóloga Elizabeth Bispo.

Geralmente, os remédios mais utilizados para 
fins indevidos são os MIPs — medicamentos 
isentos de prescrição médica. Por serem consi-
derados de menor risco, ficam disponíveis para 
venda livre em qualquer drogaria. “É exatamente 
aí que se encontra o problema. Mesmo esses 
medicamentos de venda livre, quando usados 
de forma errada, trazem riscos para a saúde. 
Daí a necessidade do aconselhamento médico e 
farmacêutico”, pontua a especialista.
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